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Adesismo e derrota 
na federação 
PSDB-Cidadania

A coligação PSDB-Cidadania elegeu 18 deputados, de uma 
bancada de 29 parlamentares. Os tucanos eram 22, agora são 
13. Os “cidadânios”, digamos assim, eram sete, e agora são cin-
co. A coligação foi feita para consolidar a hegemonia interna 
dos deputados paulistas de ambas as legendas, em torno da 
candidatura à reeleição do governador Rodrigo Garcia, que não 
chegou ao segundo turno. À época, o candidato do PSDB era 
o governador João Doria, candidato à Presidência, mas havia 
uma conspiração armada para defenestrá-lo tão logo se desin-
compatibilizasse do cargo para disputar a eleição.

No começo, Doria não acreditou que isso poderia ocorrer, 
mas levou um xeque-mate tão logo Garcia assumiu controle 
pleno do Palácio dos Bandeirantes. O vice que assumira o go-
verno fazia a política municipalista, enquanto Doria se digla-
diava com o presidente Jair Bolsonaro (PL) durante a pande-
mia, diga-se de passagem, em defesa da causa mais justa na-
quele momento: a política de distanciamento social e a corri-
da para produção de vacinas.

O governador foi vitorioso do ponto de vista da política sa-
nitária, mas a superexposição aumentou sua taxa de rejeição 
no plano eleitoral. Garcia era um articulador suave, que con-
quistou o apoio da maioria dos prefeitos e da bancada tucana. 
Conduziu com competência a operação de cerco e aniquila-
mento de seu padrinho político no partido.

O PSDB não queria Doria como candidato, ou melhor, não 
queria ter candidato algum à Presidência. Isso seria um estor-
vo para a maioria da sua bancada federal, que estava grudada 
como bigode no Centrão, ou seja, na boca do Orçamento Se-
creto, mas do lado de fora do governo Bolsonaro.

A federação com o Cidadania facilitava a montagem das 
chapas proporcionais e trazia um aliado para disputa con-
tra Doria. A preferência do Cidadania era o governador gaú-
cho Eduardo Leite, que jogou a toalha na disputa com Doria, 
ao perceber que os paulistas também não queriam que fos-

se candidato. Para o Ci-
dadania, a federação re-
solveria suas dificuldades 
para ultrapassar a cláu-
sula de barreira e poderia 
garantir a sobrevivência 
do partido, que sucedeu 
o antigo PPS (ex-PCB).

A salvação da lavoura 
foi a candidatura de Si-
mone Tebet (MDB), um 
dos raros produtos da 
alta política dessas elei-
ções, que sobreviveu a 
todos os assédios para 
que retirasse seu nome 
da disputa. O presidente 

do Cidadania, Roberto Freire, obsessivo articulador de uma al-
ternativa de centro democrático à polarização Lula x Bolsona-
ro, e o deputado Baleia Rossi, presidente do MDB, que bancou 
a candidatura, foram os artífices dessa empreitada. Simone fez 
uma bela campanha, apesar de “cristianizada” pelo MDB e pelo 
PSDB. O Cidadania investiu em sua candidatura, mesmo sem 
possibilidade de ir ao segundo turno, vislumbrando que seria 
uma aposta para o futuro, ou seja, para 2026.

O que deu errado? O maquiavelismo provinciano de Garcia 
e seus aliados, que não contavam com a força do presidente 
Jair Bolsonaro (PL) na alavancagem da candidatura de Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos), que virou o primeiro turno co-
mo franco favorito. Garcia ainda tentou desbancá-lo, fazendo 
pilhérias com o fato de o adversário não ser paulista e sequer 
saber onde ficava a seção eleitoral na qual votou. Mas não con-
tava com o desgaste da longa permanência do PSDB no poder 
e das defecções que legenda sofreu desde quando Doria passou 
a controlar seu diretório regional. A mais importante foi a do 
ex-governador Geraldo Alckmin, que virou vice de Lula, mas 
houve outras, como a do ex-senador Aloysio Nunes Ferreira.

Troca-troca

O fato de o PT tratar Garcia como inimigo principal foi um 
equívoco grave, porque deixou Tarcísio solto e acabou empur-
rando toda a base do governador paulista para o colo do candida-
to que encarnava a polarização nacional. Isso criou as condições 
para que Garcia anunciasse apoio a Bolsonaro no segundo turno, 
para horror dos tucanos históricos, que estão vendo a legenda se 
transformar num partido meramente fisiológico. Com todos os 
seus defeitos, Doria tinha uma proposta programática social-li-
beral. Já o grupo liderado por Garcia não tem proposta alguma.

Liderado por Roberto Freire, o Cidadania tenta resistir ao 
arrastão bolsonarista em São Paulo, mas o líder da bancada na 
Câmara, Alex Manente, que se elegeu com grande votação, fez 
questão de marcar posição e anunciou que a bancada ficaria 
neutra na disputa nacional. A maioria apoiará a reeleição do 
presidente da República nos estados.

Entretanto, a legislação permite a troca de legendas dentro 
da federação, sem perda de mandato. Os dois partidos teriam 
mais nitidez se fizessem um troca-troca: quem apoia Lula no 
segundo turno fica ou vai para o Cidadania, quem apoia Bol-
sonaro permanece ou muda para o PSDB. Ou vice-versa. Se-
ria mais coerente.

JOÃO DORIA 
TINHA UMA 
PROPOSTA 
PROGRAMÁTICA 
SOCIAL-LIBERAL, 
RODRIGO GARCIA 
NÃO TEM NADA

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
central da ONG de prote-
ção aos Direitos Huma-
nos Safernet Brasil rece-
beu cerca de 14 denún-

cias de xenofobia por hora na últi-
ma segunda-feira. Ao todo, foram 
348 registros no dia após o primei-
ro turno das eleições. O núme-
ro quase supera o total de recla-
mações registrado nos primeiros 
seis meses do ano passado (358). 
No domingo, dia do pleito, foram 
registradas 10 denúncias.

Uma onda de ataques a 

nordestinos nas redes sociais se 
estabeleceu conforme a apura-
ção dos votos mostrou o favori-
tismo de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) nos nove estados que com-
põem a região. As mensagens 
partiam principalmente de per-
fis anônimos, mas que se iden-
tificam como apoiadores de Jair 
Bolsonaro (PL), e reduziam o 
Nordeste a uma imagem de po-
breza e subdesenvolvimento.

Ontem, viralizou um ví-
deo no qual a advogada Flávia 

Moraes, então vice-presidente 
da Comissão da Mulher da OAB 
de Uberlândia (MG) — depois 
da repercussão, ela deixou o car-
go —, ataca os nordestinos e diz 
que vivem de migalhas.

“Nós que geramos empregos, 
nós que pagamos impostos, vo-
cês sabem o que a gente faz? Nós 
gastamos o nosso dinheiro lá no 
Nordeste. Não vamos fazer isso 
mais. Vamos gastar dinheiro com 
quem realmente merece. A gen-
te não vai mais alimentar quem 

vive de migalhas. Vamos gastar 
nosso dinheiro no Sudeste, no 
Sul ou fora do país”, disse, ao la-
do de duas amigas. O presiden-
te da OAB/MG, Sérgio Leonardo, 
disse que vai haver processo dis-
ciplinar, cujas penas vão da ad-
vertência até a expulsão.

Comparando o primeiro se-
mestre deste ano com o de 2021, 
a organização já havia observa-
do aumento de 520,6% nas de-
núncias de xenofobia: pulou de 
358 para 2.222 este ano.

Ataques aos nordestinos se 
multiplicam nas redes sociais

Segundo a Safernet Brasil, foram pelo menos 14 denúncias de xenofobia 
por hora, na última segunda-feira. Ontem, mais um vídeo racista viralizou
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Assim é o Manhattan Shopping, um empreendimento
que reúne tudo o que você precisa para elevar seu
estilo de vida: uma torre com salas comerciais, duas
torres com apartamentos e um shopping elegante e
moderno. Conheça e se encante com um jeito único de
viver Águas Claras.
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